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Ao introduzir os estudos de Certeau (1994) sobre o cotidiano, Luce Giard vai indicar que a grande “empreitada teórica” deste autor se refere à busca para compreender não os produtos culturais oferecidos no mercado de bens, mas sim as operações dos seus usuários (p.13), buscando perceber as maneiras diferentes de ‘marcar’ socialmente o desvio operado num dado por uma prática
, na tentativa de responder “a questão indiscreta”: Como se cria? (p.12). 

Ao tratar, em seu texto, especificamente, da questão do uso e do consumo, procurando distingui-los, o próprio Certeau escreve:

Muitos trabalhos, geralmente notáveis, dedicam-se a estudar seja as representações seja os comportamentos de uma sociedade. Graças ao conhecimento desses objetos sociais, parece possível e necessário balizar o uso que deles fazem os grupos ou os indivíduos. Por exemplo, a análise das imagens difundidas pela televisão (representações) e dos tempos passados diante do aparelho (comportamento) deve ser completada pelo estudo daquilo que o consumidor cultural ‘fabrica’ durante essas horas e com essas imagens. O mesmo se diga no que diz respeito ao uso do espaço urbano, dos produtos comprados no supermercado ou dos relatos e legendas que o jornal distribui.

A ‘fabricação’ que se quer detectar é uma produção, uma poética
 - mas escondida, porque ela se dissemina nas regiões definidas e ocupadas pelos sistemas de ‘produção’ (televisiva, urbanística, comercial etc) e porque a extensão sempre mais totalitária desses sistemas não deixa aos ‘consumidores’ um lugar onde possam marcar o que ‘fazem’ com os produtos. A uma produção racionalizada, expansionista além de centralizada, barulhenta e espetacular, corresponde ‘outra’ produção, qualificada de ‘consumo’: esta é astuciosa, é dispersa, mas ao mesmo tempo ela se insinua ubiqüamente, silenciosa e quase invisível, pois não se faz notar com produtos próprios, mas nas ‘maneiras de empregar’ os produtos impostos por uma ordem econômica dominante (p. 39).

Especificamente no que se refere à imagem, na continuação de seu pensamento, este autor lembra que só buscando compreender essas maneiras de fazer dos praticantes é que poderemos apreciar a diferença ou a semelhança entre a produção da imagem e a produção secundária que se esconde nos processos de sua utilização (p. 40). Dessas maneiras de fazer, portanto, é preciso descobrir os procedimentos, as bases, os efeitos, as possibilidades, nas intrincadas redes de relações que com suas ações os praticantes estabelecem, cotidianamente.

Analisando, criticamente a obra Vigiar e punir de Foucault (1991), Certeau mostra como esse autor  

substitui a análise dos aparelhos que exercem o poder (isto é, das instituições localizáveis, expansionistas, repressivas e legais) pela dos ‘dispositivos’ que ‘vampirizam’ as instituições e reorganizam clandestinamente o funcionamento do poder: procedimentos técnicos ‘minúsculos’, atuando sobre e com os detalhes, redistribuíram o espaço para transformá-lo no operador de uma ‘vigilância’ generalizada. (p.41)

Certeau vai dizer, no entanto, que mesmo esta problemática nova, que é por Foucault mostrada e interrogada de modo diferente, vai privilegiar ainda o aparelho produtor (da disciplina), ainda que, na ‘educação’, ela ponha em evidência o sistema de uma ‘repressão’ e mostre como, por trás dos bastidores, tecnologias mudas determinam ou curtam-circuitam as encenações institucionais (p.41).

É por este motivo que Certeau entende ser importante buscar saber outra coisa, sobre o que afirma:

se é verdade que por toda a parte se estende e se precisa a rede da ‘vigilância’, mais urgente ainda é descobrir como é que uma sociedade inteira não se reduz a ela: que procedimentos populares (também minúsculos e cotidianos) jogam com os mecanismos da disciplina e não se conformam com ela a não ser para alterá-los; enfim, que ‘maneiras de fazer’ formam a contrapartida, do lado dos consumidores (ou ‘dominados’?), dos processos mudos que organizam a ordenação sócio-política (p.41).

Essas maneiras vão compor o que Certeau indica ser uma rede de uma antidisciplina, na qual as práticas exercidas permitem indicar que há uma maneira de pensar investida em uma maneira de agir, uma arte de combinar indissociável de uma arte de utilizar (p.42). É por isso, que se torna imprescindível compreender que o sujeito do cotidiano faz sua síntese intelectual não pela forma de um discurso, mas pela própria decisão, ato e maneira de aproveitar a ‘ocasião’(p. 47).

Para explicar o processo necessário ao pesquisador do cotidiano no sentido de organizar uma possível lógica ou melhor dizendo, as múltiplas lógicas possíveis dessa síntese intelectual, Certeau lembra a necessidade de que lutemos contra o esquecimento das tantas práticas realizadas, pois só elas nos permitirão essa organização. Chama, para ajudar em sua explicação, as lindas palavras de Sojcher
 que me permito copiar: E eu me esquecia do acaso da circunstância, o bom tempo ou a tempestade, o sol ou o frio, o amanhecer ou o anoitecer, o gosto dos morangos ou do abandono, a mensagem, ouvida a meias, a manchete dos jornais, a conversa mais anódina, o homem ou a mulher anônimos, tudo aquilo que fala, rumoreja, passa, aflora, vem ao nosso encontro (p. 43). 

São estes processos quase mudos, quase sem cheiro, quase invisíveis que nos podem indicar as maneiras como são fabricados, no uso, os conhecimentos cotidianos a partir dos produtos oferecidos para consumo: outros conhecimentos, e entre eles os valores que são os conhecimentos que nos impulsionam à ação, e os tantos objetos, a que vamos chamando tecnologias, que estão em nosso relacionamento com o mundo e as outras pessoas. São nas múltiplas e tão diversas redes de relações entre conhecimentos e objetos, todos criações humanas e, portanto, com a marca do humano, que formamos nossas redes de significados sobre o mundo e nas quais nos tornamos sujeitos. 

Tecnologias novas e sonhos antigos

Comentando a importância de buscarmos perceber o que nas ‘previsões do futuro’ são realidades possíveis no mundo de amanhã ou ‘fantasmas’ dos tecnólogos, Gras e Poirot-Delpech transcrevem um texto de um dos que eles chamam “papas da informática”, Herbert A Simon, que achamos interessante transcrever aqui: 

daqui a dez anos, o campeão do mundo do jogo de xadrez será um computador – a menos que se proíba sua participação; daqui a dez anos, um computador descobrirá e demonstrará um novo teorema matemático importante; daqui a dez anos, a maior parte das teses em psicologia estarão revestidas na forma de programas de computador ou comentários qualitativos organizados em programas de computador (p.7)

No texto dos autores acima, de 1989, eles nos informam que essas predições, que são de 1958, não tinham até a data da publicação do livro sido realizadas
. A partir desse exemplo, nos indicam que, na relação com as tecnologias, elas não  funcionam somente no que se refere as ‘chips’  mas(...) constituem, para todos nós, uma crença mais que um saber. Uma crença relativa [por um lado] a um saber julgado inevitável e [por outro] a um tempo orientado à evolução [entendida como tendo um] sentido único (p.7). É necessário pois, pensar para onde nos levou/leva esta forma de pensar, o que, de forma admirável, um cientista indiano traduziu em uma metafóra: Eles (os ocidentais) estão sendo transportados por um tigre e não podem dele saltar (p. 9). 
Com essas observações, vamos podendo compreender que a tecnologia não só é mediação com o mundo e com os outros mas funciona para nós como possibilidade de entendimento dele, através de crenças/valores interiorizados no contato com ela e que nos levam a determinadas ações com elas e por elas. Por esta posição, podemos entender esta relação íntima e formadora de nós mesmos que temos com a tecnologia, perguntando com Gras e Poirot-Delpech se

não é justamente o papel das ciências humanas e da filosofia (como também das ciências exatas com o seu mais recente desenvolvimento) o de combater estas visões [de escravidão do homem pela tecnologia ou de um futuro radioso graças a  tecnologia] e de possibilitar ver, por trás da tela, não  a organização racional dos micro-processadores e o destino inelutável de uma sociedade programada, mas sim um mundo cheio, ainda, de possibilidades e de mistérios, a descobrir ou a enterrar, para  nossa  felicidade ou  infelicidade (p. 10).

Nesse mesmo sentido, em uma interessante discussão sobre ‘o tempo da técnica e o cotidiano do tempo’ introduzida pela indicação da importância das teorias sobre a cultura nos estudos possíveis das relações entre técnica e cotidiano, Hörning (1992) lembra que nessas teorias para além de se insistir em que os objetos técnicos possuem marcas culturais e sociais, se considera, também, a técnica em seu conjunto como um sistema de significações e interpretações no qual os sujeitos, além de usarem a técnica, vão com elas tecendo redes comuns de significados, deixando suas marcas nas trajetórias feitas nesses contatos, ao mesmo tempo que são marcados pelos usos sociais concretos que fazem e vêm fazer. Dentro dessa posição, Hörning vai buscar desenvolver a relação entre a técnica e o tempo, buscando aclarar o que existe por trás da contradição posta pelas exigências temporais da técnica ao seu usuário e a existência de condições temporais cotidianas que não são conformes a essas exigências. Considerando, então, que a técnica é um código potente que forma e legitima os modelos de interpretação e de avaliação do homem moderno, o autor vai indicar que por isso a técnica funda o poder moderno e, mais ainda, constrói a realidade em que esse poder o é, fazendo aparecer tabus, que afastam a atenção de outros conhecimentos que circulam e favorecendo o aparecimento de mitos. Por isto mesmo, o autor entende que é conveniente considerar a máquina, o objeto, o aparelho técnico, como um ‘texto’ do qual o engenheiro está longe de ser o único leitor competente (p.47). Indica, com isto, a importância do usuário e pergunta sobre o papel do tempo nisto tudo, mostrando que são encontradas duas posições que se defrontam sobre essa questão: a da instrumentalização (a técnica economiza o tempo, libera) e a da autonomia (a técnica acelera, muda, faz desaparecer, nos possui e nos submete). Esse autor indica que é necessário enfrentar as duas posições e interrogá-las igualmente. Lembra, então, que o tempo é uma categoria de ordem e de sentido, uma dimensão elaborada pelo homem e pela qual ele se esforça por apreender e ordenar o mundo natural e social (p.48). O autor nos lembra, no entanto, que sendo social, o tempo se passa em relações intersubjetivas, o que significa que é necessário considerar a dimensão subjetiva do tempo. Ou seja, é preciso perceber que o ‘tempo métrico’ e o ‘tempo da significação’ se interpenetram mutuamente e que só podem ser considerados desta maneira. É assim que enfrentaremos/ estamos enfrentando, por exemplo, as questões que nos são postas pelas novas tecnologias utilizadas para transmitir informações e para a comunicação a longa distância, como é o caso da “descoberta” da simultaneidade, já que o tempo universal se impõe cada vez mais, acelerado pela ligação em redes dos diversos objetos técnicos, permitindo reforçar a confusão entre distâncias espaciais e temporais (p.51). Ao contrário do que muitos pensam, crêem e indicam, como nota Hörning, citando Raulet
, esta integração da comunicação não anula em nada as proximidades locais. A idéia da predominância de um espaço homogêneo atravessado exclusivamente por fluxos ‘desenraizados de espaço’ revela mais os sonhos dos ‘experts’ da informação que a realidade social(p.51), pois a mesma sociedade que criou essa idéia criou, também, a individualização pelo tempo. Nesse sentido, entendendo a técnica da informação como sendo uma técnica de conservação, de estocagem e de memorização, Hörning mostra que, com a idéia de tempo imediato, se trabalha com a descontextualização: ao trabalhar contra a identidade temporal e contra a irreversibilidade do tempo, as técnicas trabalham contra a tirania do único e na direção da conservação e repetição possível daquilo que foi acumulado. Tudo isso, aumenta as condições de produção em uma situação  predomínio da reprodução, abrindo novos horizontes de percepção e de interpretação graças à multiplicidade de perspectivas e de variedade dos pontos de vista (p.51). No presente, no entanto, continua Hörning já se procura, para além da rapidez, a disponibilidade e a flexibilidade, o que leva à desigualdade crescente, mas, permite, por outro lado, a diferenciação crescente, concluindo:
O uso de um aparelho técnico não é determinado nem por suas propriedades técnicas nem por suas qualidades econômicas. Ele está inscrito nos discursos sociais e em normas culturais distintas. Se o ‘slogan’ da economia de tempo está, ainda, muito presente nas sociedades modernas, as práticas coletivas de pensamento e de interpretação são suficientemente ambíguas para levantar outras problemáticas e outras interpretações, que poderão exercer influência social e cultural na direção de outras teorias do tempo. A técnica é um símbolo e um veículo potente do discurso econômico dominante, que busca essencialmente colocar a eficácia e a economia do tempo como não negociáveis. As novas tecnologias da informação e da comunicação nos fazem esperar, agora, graças ao potencial de flexibilidade que elas portam,  que o discurso dominante não se reforçará mais ainda, e além disso que, graças ao seu potencial de contingência, permitirá que novos discursos e novos movimentos centrados sobre o sujeito vão se desenvolver (p.57).

Os movimentos sociais em sua diversidade e temporalidade vêm ajudando a compreender as possibilidades da técnica na formação de usos variados para as técnicas postas à disposição, nas tessituras feitas no cotidiano, no passar da vida. Nesse movimento vão sendo reafirmadas identidades, sempre em mudança, ao mesmo tempo que novas identidades vão sendo criadas ao serem produzidas novas redes de contatos e alianças.

Imagens da/na televisão

Trago para esta discussão, um exemplo concreto que se refere a relação imagens da/na televisão. No percurso teórico possível para buscar compreender as imagens criadas sobre a televisão, várias são as possibilidades que se destacam. 

A primeira indicava/indica a existência de uma “máquina infernal” capaz de nos controlar a todos que a assistíamos. Talvez a melhor imagem que pode representar esta maneira de entender essa tecnologia seja o “anjo de mil olhos”, como o chamei maravilhada com sua beleza.  Este “anjo” substitui, com qualidades, o Grande Irmão escrito e descrito por Orwell, no seu 1984. Podemos vê-lo, abaixo, tal como o encontramos em um livro sobre o Museu da Catalunha, que possui um rico acervo de arte medieval. O Anjo foi encontrado na Igreja de Santa Maria de Aneu (Lérida) e é um detalhe da abside, onde são muitos: uma “legião”!
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A segunda imagem
 sobre a tecnologia é complemento da primeira. Indica à visão que, em muitos textos e interpretações, se tem daqueles que estão “submetidos” ao poder da tecnologia. Aqueles que, sem condições de resistência de qualquer tipo, se sentem paralisados e horrorizados com o que vêm. A imagem, a seguir, vem do mesmo museu e mostra um cortejo de mulheres que, de cabeça baixa, tapando os ouvidos, demonstram não terem como decidir alguma coisa, pois estão sem forças:
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Essa imagem de duas faces foi aquela que predominou nos estudos iniciais sobre a tecnologia: por um lado, a técnica que a todos ia dominar e, por outro, uma massa passiva que a tudo seguia, sem condição de decisões próprias, de escolha ou de qualquer outro tipo de ação.

Os estudos do cotidiano foram, aos poucos, permitindo melhor compreender as relações que se davam/dão entre os sujeitos dos vários cotidianos e a tecnologia. Hoje, talvez, duas outras imagens nos permitem melhor representar e compreender as principais discussões contemporâneas sobre a televisão, com as contribuições, em especial, dos chamados Estudos Culturais e dos estudos de recepção. Trazemos, a seguir, duas imagens  que discutem as possíveis relações com a tecnologia, buscando compreender contribuições que vêm sendo trazidas por estudos sobre nossos múltiplos contextos cotidianos. 

Na primeira, com muita atenção e um olhar que busca respostas, concentrando nele todo o movimento do corpo, um aluno de uma escola na França usa um computador. Ao olhar esta imagem, pela força que sentimos em todo o corpo do menino, dificilmente concordaríamos com a idéia de que o aluno é mero consumidor passivo dessa tecnologia. Ao contrário, diríamos que faz um uso criador do mesmo.
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Ao mesmo tempo que um grande entusiasmo no uso da tecnologia fica patente quando estudamos a existência dos múltiplos artefatos tecnológicos no contexto familiar, a sua entrada neste cotidiano a transforma em algo comum, permitindo que pessoas mais idosas, que fazem da sala onde está a televisão um lugar de reunião todas as noites e, conseqüentemente, espaçotempo de troca das informações cotidianas e de resolução dos problemas familiares, aos poucos se desliguem do que está “passando” na “telinha”  e acabem adormecendo. Afinal, a jornada foi longa, os trabalhos realizados cansativos e as conversas “ao pé da televisão” muitas...
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Buscar compreender o que os sujeitos do cotidiano fabricam, o que reproduzem/ transmitem/criam no uso das tantas tecnologias hoje postas à disposição para o consumo, inclusive quando com elas têm ‘contato’ por algum tipo de interdição – econômica, religiosa, cultural etc - é o grande desafio que podemos enfrentar para realmente ‘decifrar’ as maneiras como as tecnologias estão na escola. 
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� Frase encontrada em Williams (1992) em texto que indica as duas opções postas pela introdução massiva da tecnologia em nossas vidas: ou nos conformamos em “olhar pela janela” ou nos envolvemos totalmente com o que acontece no mundo e nos chega, na maior parte das vezes, por uma tela.


* Texto para mesa redonda na 24a Reunião Anual da ANPEd, Caxambu, 07 a 11 de outubro de 2001. As bases da discussão desenvolvida nesse texto estão na pesquisa Memórias de professoras sobre televisão: a reprodução, a transmissão e a criação de valores na relação escola e televisão, com financiamento do CNPq.


** Professora titular da UERJ; presidente da ANPEd (1999-2001).


� A autora cita, aqui, um trecho do livro Cultura no Plural, de Certeau (1992).


� O autor explica em nota: do grego ‘poiein’: “criar, inventar, gerar” (p.318).


� Cf Sojcher, Jacques. La démarche poétique. Paris: UGE 10-18, 1976: 145.


� Título encontrado em Gras e Poirot-Delpech (1989).


� A vitória de um computador em um concurso se deu em 1997. Mas em seguida, a façanha não se repetiu já que os jogadores, pelo menos até o presente, ‘aprenderam’ a jogar com o computador e os técnicos desse aliados a jogadores de xadrez ainda  não conseguiram retomar a vantagem perdida no ano seguinte. 


� Cf RAULET,  G. Die neue Utopie, Die soziologische und philosophie Badeutung der neuen ideologische und philosophischen Bedeutung der neuen Kommunikationstechnologien. In FRNK , M. et al. Die Frage nach dem Subjekt. Frankfurt: Suhrkamp, 1988: 283-316.


� Mahamud, em Burgos, detalhe do frontal (Museu de Arte da Catalunha/Espanha)





